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C O N F L I T O L O G I A  
( I N T E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Conflitologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, técnicos, sis-

temáticos ou pesquisas sobre os conflitos, contendas, lides, atritos, confrontos em geral ou mani-

festações desinteligentes e antagônicas evidenciando contrariedade intra e / ou interconsciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo conflito vem do idioma Latim, conflictus, “choque; embate; en-

contro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confrontar; 

opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. O elemento de 

composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos conflitos. 2.  Pesquisa dos desacordos. 3.  Desarmoniolo-

gia. 4.  Detalhamento da disconcordância. 5.  Dissecção dos desentendimentos. 

Neologia. O vocábulo Conflitologia e as duas expressões compostas Conflitologia Intra-

consciencial e Conflitologia Interconsciencial são neologismos técnicos da Interaciologia. 

Antonimologia: 1.  Anticonflitologia. 2.  Pacifismologia. 3.  Estudo da conciliação.  

4.  Detalhamento da concordância. 5.  Pesquisa da harmonia. 6.  Análise dos acordos. 

Estrangeirismologia: o animus bellandi; a bad-strategy assistencial; a performance co-

lisiva; o exame da alternative dispute resolution (RAD); a evitação do compliance. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao enfoque pesquisístico das recomposições ego e grupocármicas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conflito: 

desarmonia interpessoal. Conflitividade engaja assediadores. Consciências possuem interesses. 

Relações envolvem conflitos. 

Ortopensatologia: – “Lisura. Quem não teve comprometimentos grupocármicos sérios, 

porém promoveu muitas divergências e conflitos interconscienciais, merece insistir em avalia-

ções reflexivas profundas sobre a lisura de sua conduta nesta vida humana”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa relativa às relações conflitivas;  

o holopensene pessoal anticonflitivo do pesquisador consciencial; as relações entre conscins fixa-

das na pensenidade antiassistencial; a análise das escolhas pensênicas quanto às lides cotidianas; 

o exame dos autorretropensenes possíveis geradores de rastros e interprisões; o mapeamento da 

autorretropensenidade; o holopensene de ampliação da desarmonia detectado pelo pesquisador lú-

cido; o holopensene atrator não lúcido em determinado tema de desentendimento demandando au-

topesquisas; a pesquisa sobre o holopensene pessoal de interesses conflitantes; a avaliação do ho-

lopensene de prevalência de interesse próprio, em detrimento do alheio; a autopensenidade ausen-

te de autocrítica; a dissecação do holopensene belicista, intrusivo, vitimizado e irracional; o holo-

pensene da beligerância mental; o holopensene pesquisístico da antifraternidade; o holopensene 

do fechadismo não mapeado; o holopensene da anticosmoética irreconhecido; o holopensene da 

desunião impactando as interrelações; o holopensene do antiuniversalismo; os contrapensenes 

gratuitos; a contrapensenidade incompatível e / ou deslocada; a incoerência autopensênica nas 

pesquisas; os pensenes da antissociabilidade não identificados; a manutenção de pensenes confli-

tuosos desconhecidos; a análise da autodisciplina visando manter a autopensenização positiva, sa-

dia e retilínea; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os 

xenopensenes; a xenopensenidade. 
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Fatologia: a pesquisa dos auto e heteroconflitos; o mapeamento dos padrões de confron-

to intergrupos; a observação quanto à provável geração de interprisões; a majoração de rastros ne-

gativos criados ao longo das existências; a verificação da intencionalidade confrontatória sem re-

fletir profundamente sobre o público-alvo de assistência; a verificação da baixa lucidez assisten-

cial e os impactos no nível e profundidade dos desentendimentos junto aos potenciais assistíveis; 

a mensuração da inadequada codificação da mensagem junto aos interlocutores; a busca por estra-

tégias funcionais quanto ao alcance do melhor para si mesmo e para todos; a baixa lucidez quanto 

à realização da proéxis; a investigação sobre a tentativa de esclarecimento focada nos interesses 

próprios e / ou do grupo ao qual defende; a apreciação sobre provável incompreensão da consci-

ência ressomar para atender necessidades pessoais e também grupais; o baixo desenvolvimento da 

ausculta assistencial demandando autoqualificação; a análise sobre sede de conflitividade por par-

te da plateia ou paraplateia com baixa lucidez; a atuação anticosmoética do atrator consciencial;  

a autocontextualização dos estressamentos pessoais e alheios nos mais diversos cenários; a verifi-

cação dos desejos anticosmoéticos, norteando negócios escusos, maracutaias e contravenções;  

a observação do anelo por vantagens pessoais enquanto contrassenso ao direito e às regras da boa 

convivência; o exame dos surtos de regressão cega da consciência ao subcérebro reptiliano;  

o exame dos parafatos e fatos não compreendidos lucidamente gerando interprisões; a identifica-

ção das oportunidades evolutivas desperdiçadas nos abalroamentos dos conflitos egoicos; as rixas 

seculares ou multimilenares compreendidas pela ótica conflitológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conscientização 

multidimensional (AM) ampliando pesquisas sobre conflitos pessoais e interpessoais; as sinaléti-

cas energéticas não mapeadas proporcionando incompreensão e / ou desavença junto ao público- 

-alvo; a multidimensionalidade despercebida promovendo desgaste e dificultando o estudo das re-

lações interpessoais cotidianas; a análise dos teatros multidimensionais bélicos configurados diu-

turnamente; o detalhamento da conflitividade e desavença nas múltiplas dimensões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos no contexto da anticonflitividade; o si-

nergismo assistíveis extrafísicos–assistíveis intrafísicos; o sinergismo patológico antidiscer-

nimento–conflito interpessoal; o sinergismo realidade extrafísica–realidade intrafísica; o siner-

gismo raciocínio crítico–resolução de problemas; o sinergismo reflexão-ponderação-desassédio;  

o sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo autodiscernimento evolutivo–autodo-

mínio emocional; o sinergismo proéxis-compléxis. 

Principiologia: o princípio da ação e reação; o princípio da interdependência evoluti-

va; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio da evolução interassistencial conjunta. 

Codigologia: o código de convivialidade; a falta da aplicação do código pessoal de Cos-

moética (CPC); o código do exemplarismo pessoal (CEP) não evidenciado ou percebido; o código 

grupal de Cosmoética (CGC) embasando os critérios da interassistencialidade grupal; o código de 

prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria dos vínculos proexoló-

gicos; a teoria da evolução grupal das consciências; a teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da programação existencial (proéxis); a teoria do megafoco existencial; a teoria da evo-

lutividade continuada. 

Tecnologia: as técnicas assistenciais aplicadas ao público-alvo; a técnica da anticonfli-

tuosidade-autopacificação; a técnica da omissuper; a técnica do conflitograma; a técnica da re-

ciclagem existencial; a técnica do uso dos autoconflitos enquanto sinalizadores de reciclagem in-

traconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cosmo-

visiologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos dos aborrecimentos e conflitos interconscienciais evitá-

veis; o efeito positivo da dissolução dos nós das interprisões grupocármicas; o efeito desassedia-

dor da paz; o efeito evolutivo da anticonflitividade; o efeito potencializador das assistências de 

destino. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da recuperação de cons da anticonfliti-

vidade essenciais à construção da autodesperticidade. 

Ciclologia: o ciclo patológico de conflitos íntimos afetarem as relações interpessoais; 

o ciclo patológico de omissões deficitárias; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os conflitos íntimos; os conflitos na dupla evolutiva (DE); os conflitos 

familiares; os conflitos proexológicos; os conflitos multidimensionais; os conflitos pluriexisten-

ciais; os conflitos policármicos. 

Binomiologia: o binômio assistíveis-assistidos; o binômio erro-reparação; o binômio 

resgate-assistência; o binômio conflito-solução; o binômio conflito íntimo–conflito interpessoal; 

o binômio exigências-concessões; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação autoproéxis-maxiproéxis;  

a interação autocompléxis-maxicompléxis; o confronto e egoísmo no processo de interação assis-

tencial. 

Trinomiologia: a pesquisa do trinômio nosopensene-obtusopensene-malignopensene; 

o trinômio diálogo-irracionalidade-absolutismo; o trinômio desvinculação consciencial–desvin-

culação proexológica–desvinculação seriexológica; o trinômio briga-imponderação-interprisão; 

o trinômio incompreensão-anticooperação-assédio; os vínculos corrompidos pela sedução ao tri-

nômio sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio vivência-imprudência-antirreciclagem-imaturidade-anti-

evolutividade; o polinômio conflitividade-assédio-negligência-melin; o polinômio acolhimento– 

–orientação–encaminhamento–follow up. 

Paradoxologia: o paradoxo de o conflito ser oportunidade de aprendizado e recicla-

gem; o paradoxo de dedicar-se à pesquisa dos conflitos almejando a anticonflitividade. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a discernimentocracia; a evolucio-

cracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; as leis de profilaxia dos conflitos. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia;  

a evoluciofilia; a lucidofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a conviviofobia; a conscienciofobia; a autocriticofobia;  

a recinofobia; a evoluciofobia; a lucidofobia; a proexofobia. 

Holotecologia: a egoteca; a nosoteca; a socioteca; a convivioteca; a conflitoteca; a evo-

lucioteca; a proexoteca; a parapsícoteca. 

Interdisciplinologia: a Conflitologia; a Interaciologia; a Conviviologia; a Proexologia;  

a Elencologia; a Anticonflitologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia;  

a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência pesquisadora; a conscin cientista; a conscin heterocrítica;  

a conscin conflituosa; a conscin discordante; a conscin assediada; a conscin patológica; a conscin 

anticosmoética; a conscin antiassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; a conscin anticonflitiva; a conscin pacifista; a conscin cosmoética; a conscin autocon-

fiante; o ser desperto; a consciex evolucióloga. 
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Masculinologia: o analista de fatos e parafatos; o conviviólogo; o agente da mediação;  

o parapercepciologista; o agente assistencial parapsíquico; o pacificador; o oponente arrogante;  

o todo-poderoso; o debatedor exaltado; o refutador irracional; o contendor psicossomático; o po-

lemista rival; o antagonista gratuito; o inconformado; o discordante declarado; a pessoa do contra; 

o dono da verdade absoluta; o imaturo; o egocêntrico; o insatisfeito; o descontente. 

 

Femininologia: a analista de fatos e parafatos; a convivióloga; a agente da mediação;  

a parapercepciologista; a agente assistencial parapsíquica; a pacificadora; a oponente arrogante;  

a toda-poderosa; a debatedora exaltada; a refutadora irracional; a contendora psicossomática;  

a polemista rival; a antagonista gratuita; a inconformada; a discordante declarada; a pessoa do 

contra; a dona da verdade absoluta; a imatura; a egocêntrica; a insatisfeita; a descontente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens argumentator; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens 

bellicosus; o Homo sapiens antagonicus; o Homo sapiens hostilis; o Homo sapiens irrationalis;  

o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens paciens; o Homo 

sapiens harmonicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Conflitologia Intraconsciencial = a pesquisa dos conflitos pessoais fre-

quentemente geradores de estagnação evolutiva, apatia e autoparalisação; Conflitologia Intercons-

ciencial = a pesquisa dos conflitos interpessoais frequentemente geradores de apriorismo, ruptura 

e interprisão. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo; a cultura da desunião; a cultura do egocentrismo; 

a cultura da irreflexão; a cultura da insensatez. 

 

Modalidades. Segundo a Grupologia, são apontados 4 classes de conflitos, em ordem 

alfabética, retratando a conflitividade inerente à divergência entre duas ou mais consciências: 

1.  Interconsciencial: incompatibilidade entre consciências distintas. 

2.  Intergrupal: discordância entre 2 ou mais grupos. 

3.  Interinstitucional: discenso entre duas ou mais instituições. 

4.  Intragrupal: conflitos entre elementos do mesmo grupo. 

 

Autoconscienciologia. Pela Autorreciclologia, o primeiro, mais básico e grande desafio 

da consciência é lidar com os autoconflitos, ínsitos ao microuniverso íntimo, nas interações con-

sigo própria. No âmbito da intraconsciencialidade, a recin sobre o processo autoconflitivo envol-

verá minimamente a superação das contradições frente às próprias escolhas. 

 

Origem. Inerente à Causaciologia, quanto ao fator geral desencadeador do panorama 

conflitivo, podem ocorrer duas condições distintas: 

1.  Endoconflito: situação onde deve ocorrer a escolha de única opção dentre duas ou 

mais disponíveis, relacionadas a alguma necessidade pessoal, conduzindo a consciência a condi-

ção desconfortável (problemática intraconsciencial). 

2.  Exoconflito: contexto onde duas ou mais consciências divergem sobre pontos de vis-

ta, gerando desconforto, e consequentemente, algum tipo de conflito (problemática interconscien-

cial). 

 

Faseamento. No desenrolar das contendas interpessoais, destacam-se, por exemplo, 4 fa-

ses, mais frequentemente observáveis, em ordem funcional, a serem consideradas pelos pesquisa-

dores da Conflitologia: 
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1.  Desentendimento. Determinada atitude é tomada, por única conscin ou grupo, não 

sendo compreendida por outra pessoa ou coletivo, deflagrando o conflito. 

2.  Controvérsia. Desencadeamento do conflito, momento onde as partes defendem pon-

to de vista específico construindo a própria versão do ocorrido. 

3.  Comportamento. Ocorrência de agressões morais e físicas, brigas, disputas e emba-

tes, quando cada parte tenta defender a versão ou ponto de vista particular. 

4.  Consequências. Momento no qual pode ocorrer agravamento da situação, pela inca-

pacidade das partes em chegar a bons termos, ou também, onde as soluções e resoluções são 

construídas e deliberadas. 

 

Espiral. Ao avançar no processo patológico do confronto, as consciências podem en-

frentar o círculo vicioso de ação e reação, podendo vivenciar verdadeira espiral do conflito. Tal 

vivência é destacada pela resultante onde, quanto mais as consciências brigam, maior será a con-

flitividade estabelecida, ocorrendo progressiva escalada da divergência, reflexo da perda de luci-

dez e reatividade exacerbada. 

 

Endoconflito. Segundo a Proexologia, ressaltam-se ao menos 8 estratégias de supera-

ção, destacadas em ordem alfabética, passíveis de minimizar e até solucionar os desconfortos pro-

venientes dos conflitos intraconscienciais: 

1.  Agenda: elaboração da agenda útil cotidiana, com os planos pessoais. 

2.  Convergência: opção constante pela convergência proexológica. 

3.  Diagrama: utilização do diagrama proexológico de causa e efeito. 

4.  Máximos: definição dos máximos de atuação em determinada tarefa ou projeto. 

5.  Metas: estabelecimento de metas e objetivos a serem perseguidos. 

6.  Mínimos: definição dos mínimos de atuação em determinada tarefa ou projeto. 

7.  Planejamento: construção do planejamento estratégico pessoal. 

8.  Prioridade: definição clara das prioridades evolutivas e proexológicas. 

 

Contraste. Pela Intercompreensiologia, pode ocorrer o conflito funcional, positivo, en-

volvendo o debate saudável entre pessoas e / ou membros de determinada instituição, onde dife-

rentes perspectivas e ideias são apresentadas e debatidas, estimulando a criatividade, o pensamen-

to crítico e soluções inovadoras para os inúmeros desafios enfrentados por pessoas ou instituições. 

 

Contraponto. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 20 reações emocionais e / ou comportamentais, contraponteadas quanto à inadequação e ade-

quação, comumente verificadas em processos conflituosos entre consciências: 

 

Tabela  –  Contraponto  Reações  Inadequadas  /  Reações  Adequadas 

 

Nos Reações  Inadequadas Reações  Adequadas 

01. Agressão  Compreensão 

02. Anticosmoética Cosmoética 

03. Antipatia Simpatia 

04. Briga Entendimento 

05. Declínio relacional Crescimento relacional 

06. Descuido verbal Consciência verbal 

07. Desentendimento Mediação 

08. Disputa Solução 
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Nos Reações  Inadequadas Reações  Adequadas 

09. Distanciamento Aproximação 

10. Gritaria Estrionismo 

11. Guerra Paz 

12. Hostilidade Amabilidade 

13. Ira Serenidade 

14. Irritação Compreensão 

15. Raiva Acolhimento 

16. Ruborização  Naturalidade 

17. Taquicardia Homeostase holossomática 

18. Transpiração  Moderação 

19. Tristeza Felicidade 

20. Violência  Afetuosidade 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Conflitologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticonflitividade  diária:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

02.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

03.  Autoconflitometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conflito  de  interesses:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

05.  Conflito  societário  interconsciencial:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Conflitograma:  Conflitologia;  Neutro. 

07.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

08.  Ectopia  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Produmetria  anticonflitiva:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Público-alvo  interassistencial  pessoal:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  CONFLITOLOGIA  IMPÕE  CONTÍNUO  DESAFIO  COSMO-
ÉTICO  E  PACIFICADOR  NAS  DECISÕES  EXISTENCIAIS,  
DIANTE  DE  CONTRADITÓRIOS  INTERPESSOAIS,  AUTO-
POSICIONAMENTOS  E  O  DETERMINISMO  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca autopesquisar-se visando à eliminação dos 

conflitos interpessoais e as reconciliações grupocármicas pacificadoras? Quais ações têm sido 

realizadas visando alcançar a anticonflitividade cosmoética? 
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